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Resumo 

A tecnologia da aplicação apresenta muitos parâmetros 

relacionados à qualidade da aplicação, um deles é o espectro 

de gotas, qual é influenciado pelas pontas de pulverização e 

pelos adjuvantes. Este trabalho teve como objetivo avaliar a 

eficiência de diferentes pontas de pulverização (Cone JFC 

8002, Leque JHS 110015, Leque JHS 11003, Leque ADI 

110015) com e sem uso de surfactante sobre a severidade de 

doenças na cultura do milho. O tratamento T4 (Leque ADI 

110015) associado com surfactante obteve melhores 

resultados. A pesquisa ainda buscou outros dados que se 

evidencia a eficácia das pontas, aferindo % de cobertura, 

densidade gotas/cm² e DMV 50%. Realizou-se também 

analise de componentes de produção, como: massa de cem 

grãos, comprimento e diâmetro de espiga. A pesquisa foi 

avariada por condições climatológicas de estresse hídrico. A 

produção e o aparecimento de doenças não variaram em 

relação aos tratamentos adotados. O número de gotas do 

tratamento 4 foi mais efetivo que os demais, porém não 

alcançou resultado satisfatório. 
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de pulverização 

Introdução 

A tecnologia de aplicação é uma ferramenta que pode ser usada 

para maximizar a produtividade quando utilizada de maneira 

correta (CUNHA et al., 2011).  A seleção de pontas de 

pulverização para uma determinada aplicação, o tamanho de 

gotas é muito importante, devido a existência de variação do 

alvo e das condições climáticas, porém, a maioria dos 

agricultores não se atenta para esse fator, realizando 

aplicações com baixa eficiência. (CHECHETTO, R. G. et al., 

2013). 

Com intuito de melhorar às aplicações de agrotóxicos existem 

compostos denominados adjuvantes, os quais têm por 

finalidade promover alterações na calda de pulverização, 

possibilita minimizar os efeitos desfavoráveis do ambiente e 

os efeitos individuais de cada espécie de produto, tornando-

se uma prática recomendável (CARBONARI, 2005). 

 

Metodologia 

O trabalho desenvolvido no Instituto federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul campus Ponta 

Porã, localizado na Rodovia 463, próximo ao km 14. 

Os tratamentos adotados bem como suas respectivas 

dosagens, foram: (T1) Cone JFC 8002, Azimut + Surfactante 

(500ml/ha + 50ml/ha); (T2) Leque JHS 110015, Azimut + 

Surfactante (500ml/ha + 50ml/ha); (T3) Leque JHS 11003, 

Azimut + Surfactante (500ml/ha + 50ml/ha); (T4) Leque ADI 

110015, Azimut + Surfactante (500ml/ha + 50ml/ha); (T5) 

Leque JHS 110015, Azimut (500ml/ha); (T6) Leque ADI 

110015, Azimut (500ml/ha); (T7) Cone JFC 8002, Azimut 

(500ml/ha); (T8) Leque JHS 11003 Azimut (500ml/ha); (T9) 

Testemunha, nada aplicado.  

Aplicação executada com pulverizador de pressão constante 

de CO2, com uma barra de dois metros, espaçados de 0,5 m 

entre cada bico. Utilizando diferentes pontas de pulverização 

(JFC 8002, JHS 110015, JHS 11003, ADI 110015) e volume 

de calda de 200 L ha-1. 

Após a constatação da presença do patógeno na área, foi 

realizado a aplicação de fungicida (Azimut, ADAMA) com e 

sem a utilização de surfactante (Basfoliar F-Plus a 0,1% (v.v 
-¹) da empresa Compo Expert em diferentes pontas de 

pulverização, feito monitoramento e avaliação da severidade 

das doenças fúngicas (Helmintosporiose e Mancha-branca), 

que logo constatada na cultura foi mensurada através de 

escala diagramática (SACHS et. al. 2011) e (LAZAROTTO 

et. al. 2012). Os dados das análises diagramáticas foram 

submetidos a cálculo estatístico no programa SISVAR, para 

observar se houve significância de dano (Teste F). Se obtido 

confirmação de significância pode-se mensurar por teste 

Tukey a 5% de erro, qual tratamento obteve melhores 

resultados. Foram avaliadas duas folhas de cada planta em 

três plantas por parcela, as folhas avaliadas foram acima e 

abaixo da espiga, adaptada da proposta de (GRIGIOLLI, 

2013).  

Para a análise de deposição de gotas foram instalados papéis 

hidrossensíveis, de cor amarela, quais em contato tinge-se de 

azuis ao receber o impacto da gota, alocados no terço inferior 

da planta. Após a pulverização, esses papéis foram retirados 

imediatamente e fotografados em equipamento digital para o 

estudo do espectro de gotas, utilizando-se o programa de 

análise de imagens GOTAS (EMBRAPA, 2000). 

Resultados e Discussão 

Com a coleta de dados executada pelo programa da Embrapa 

GOTAS, os dados obtidos foram submetidos a cálculo 

estatístico no programa SISVAR, para observar se há 

significância entre as diferentes pontas de pulverização (Teste 

F). Com a obtenção da confirmação de significância pode-se 

mensurar por teste Tukey a 5% de erro, qual tratamento 

(diferentes pontas de pulverização, com e sem a utilização de 

surfactante) obteve melhores médias de resultados. 
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Tratamentos 

Número de gotas 

(gotas/cm2) Tukey 5% 

T1 9,48 AB 

T2 14,57 AB 

T3 7,87 B 

T4 24,10 A 

T5 18,75 AB 

T6 14,00 AB 

T7 19,23 AB 

T8 16,13 AB 

T9  -  - 

Tabela 1: Número de gotas/cm² de cada tratamento (Pontas de 

pulverização com e sem o uso de surfactante) 

Conforme tabela acima, os tratamentos obtiveram 

semelhança estatística, todavia os tratamentos T3 e T4, se 

diferenciam, sendo o primeiro com menor número de gota e 

outro com maior número de deposição. Evidenciando que a 

ponta de pulverização Leque ADI 110015 (T4) associado 

com surfactante obteve melhores resultados, porém segundo 

a literatura, as pontas de fungicidas sistêmicos devem ter mais 

de 30 gotas/cm², sendo assim nenhum tratamento deve 

resultado satisfatório. (ADEGAS, 2005). 

A pesquisa ainda buscou outros dados que se evidencia a 

eficácia das pontas, aferindo % de cobertura, DMV 50%, 

densidade, disposto na tabela abaixo.   

Tratame

ntos cobertura (%) 

Densidade 

(gotas/cm²) 

DMV 50 

(%) 

T1 22,06% 1,503 21,99% 

T2 20,59% 2,575 20,45% 

T3 31,38% 1,420 25,02% 

T4 33,09% 4,113 23,79% 

T5 24,86% 3,068 21,26% 

T6 29,88% 2,045 26,22% 

T7 28,98% 2,868 23,59% 

T8 31,11% 2,500 40,53% 

T9  -  -  - 

Tabela 2: Eficiência de cobertura, densidade e DMV das 

pontas de pulverização com e sem o uso de surfactante. 

 

Todavia todos os testes não mostraram significância 

estatisticamente, sendo que cobertura teve uma média de 

pouco mais de 27%, densidade média de 2,51 para os 

tratamentos e a DMV 25,35%. 

Considerações Finais 

A pesquisa foi avariada por condições climatológicas de 

estresse hídrico, que naturalmente não favorece aparecimento 

de doenças, os tratamentos apresentaram níveis baixos de 

fungos. A produção e o aparecimento de doenças não 

variaram em relação aos tratamentos adotados. O número de 

gotas do tratamento 4 foi mais efetivo que os demais, porém 

não alcançou resultado satisfatório. Os demais parâmetros de 

mensuração não se diferenciam pelos tratamentos.   
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